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A PpPOSITO DO CENTENÁRIO DE 

PASTEUR PELO 

DR. COUTIÈRE 
— * ™ - Membro da Academia de Medicina de Paris. 

(traducção livre) 

Jesus, Jesus de Nazareth? Je ne me rappelle pas/.. 

(A. France — Le Procurateur de Judée). 

O centenário de Pasteur vae celebrar-se dentro» d'algüns dias, com 
grande esplendor. Todos os centros universitários onde se exerceu a sua 
actividade — Estrasburgo, Iille, Pariz, Dôle sua terra natal, Arbois, cheia 
de suas recordações, a Provença e Beance, theatro dos seus descobrimentos ̂  
mais memoráveis, evocarão á porfia esta grande figura cuja gloria é tão' 
completa e tão pura. 

Os poderes públicos se associaram â. esta conumemoração por uma 
larga subvenção, graças á qual a exposição de Estrasburgo :— illustração 
da obra pastoriana — poderá constituir uma explendida lição de cousas 
e a mais instrtuctivas das homenagens. 

Conferências levarão, um pouco à toda a parte, a historia e o grande 
exemplo d'esta vida. 

E como Pasteur, bemfeitor do mundo, fez de todas as nações devedoràs 
do gênio franoez, muitas d'ellas não acharão dilfficil o reconhecimento 
e se associarão á Franca neste memorável fim d'anno que viu nascer 
Pasteur ,ha cem annos, n'uma humilde família do Franche-Comté. 

• * * ( 

A obra de Pasteur c particularmente bella pela sua unidade.. Ella é, 
inteira, o desenvolvimento duma só idéa. Faz lembrar alguma simples e 
límpida phrase melodiosa do velho Bach que, augmentada a principio e 
como consolidada pelos aralbescos da fuga, explode, afinal, em majestosos 
ribomlbos orchestraes. 

Primeiro é a cristallographia, attrahente sem duvida pelo rigor' das 
medidas e a nitidez das formai. 

Elle aborda o problema dos ácidos tartaricos, direito e esquerdo, que 
Biót havia deixado e que uma observação de Mitscherlich reçucítou. . / 

A o primeiro exame, incipiente nesta sciencia, Pasteur descobre as fa­
cetas hemiedricas ique. os dois ,sábios não conseguiram ver e, com 24 annos, 
estabelece de modo definitivo esta relação profunda, supposta mas não 
demonstrada, entre a estructura molecular e as propriedades physicas, 
d'qnde nasceu a estereoohimica. 

Contam-nos _os seus Ibiograpihos a alegria delirante, a certeza da verda­
de surprehendida, á qual — atestam-no todos os pesquisadores — nenhuma 
outra alegria se compara. 

Mas já o seu espirito enthusiasta ultrapassa e generalisa: elle vê o 
universo dissymetricô e esboça uma theoria da vida sobre este plano; e quan­
do constata, pouco mais tarde, a propósito da fermentação dum raeemato,. 
este acto (então cheio de mysterios) poupar um dos componentes ópticos 
para atacar só o outro — é o estudo dos fermentos que vae agora occupal-
o, mais, possuil-o inteiramente. 
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Porque é uma das características de Pasteur esta-posse total do sujeito 
pelo objecto, como tamJbern esta reacção paciente, obstinada, penetrante 
que domina finalmente a matéria e a deixa submissa e vencida. 

Penso ás vezes, sem nenhuma irreverência, no ataque tão banal, mas 
não perfeitamente dramático dum Mollusco por uma Asteria. Os milhares 
d'arbunculos, retesados por uma só cóncupiscencia cançam até a morte 
pouco a pouco, fibra a fibra o poderoso aldiductor das valvas... 

A esta unidade de pensamento corresponde uma unidade de* resultado 
tão curiso que toma um valor e um relevo impressionantes: cada descobri­
mento de Pasteur effectuou-Se em um domínio desconhecido d'elle até 
então, e a verdade brotou sob forma quasi sempre definitiva. U m homem 
que conhecia perfeitamente os sábios d'essa época, o chimico J. Riban, 
tem-me dito, muita vez, em nossos entretenimentos familiares, quanto o sur-
prehendida este traço de genialidade que, n'um Berthelot, por exemplo, 
fazia apparecer o ponto de vista inteiramente original, inesperado' do 
autor, n'uim- trabalho que lhe era apresentado pela. primeira vez. A vida 
de Pasteur é uma longa illustração d'este faeto; mas si notarmos que todos 
estes numerosos domínios antigos eram largamente providos já d'opiniões 
scientificas, sustentadas por nomes'afamados, tendo a "sua escola", fa-
sendo figura de verdades do melhor quilate e, para falar n,uma linguagem 
chã " sustetando o seu publico"; si ajuntarmos que a demonstração do 
erro era sempre impiedosa, quasi sem reservas; que dia desmoronava com 
fracasso, pedra por pedra, os mais veneraveis "pans de murs", não nos 
admiraremos do concerto de furiosos clamores, opposições implacáveis, 
ódios mesmos — ao menos .momentâneos, —• em cujo meio Pasteur se deba­
teu. Este homem tão meigo e tão bom, d'uma candura de criança, que acre­
ditava "que tinha de Ser", como disse familiarmente alguém, resistiu — 
e por isso mesmo" — á malta desatrellada com uma severidade e ura 
ardor incríveis.. 

Teve que enfrentar opposição de todos os lados, sem repouso, sem re­
cuar jamais, sem outra arma que a fria verdade experimental, sem gestos 
arrebatados, sem " literatura" Venceu — e eis a maravilha. N o terreno 
agreste conquistado em lucta renhida cavo% semeou e plantou; e presen­
teou igualmente a todos, sem nada que recordasse qualquer ressentimento 
ou restricção, o parque immenso sahddo de suas mãos camponezas, tão co­
nhecida agora que todos acreditavam tel-a visto já... 

• * * # 

Como Pasteur foi levado pelas suas primeiras descobertas á Faculdade 
de Estrasburgo e abi se casou; como foi, depois, despachado, na qualidade 
de " amateur" á Faculdade de Lille, e veio afinal a Pariz, á sua querida 
Escola Normal — são todos, factos largamente referidos. Mesmo 
os relativos no seu grenier laboratoire da rua d'Ulm, d'onde o expulsava, 
no verão, uma temperatura de 36.°, e que mais tarde foi substituído, é 
verdade, por um dos dois pavilhões da portaria, com a estufa encravada 
atrazda escada e onde- se penetrava agaohado, porque relembrar todas estas 
vicissâtudes? Tudo o que se tem dito e se diz diariamente de justo sobre 
o papel eminente da sciencia n'um Estado policiado, Pasteur já o affirmou. 
Elle mostrou que se em 1870 a França não encontrava homens eminentes 
no miomiento do perigos devia-o sobretudo ao "desdém que tivera pelos 
grandes trabalhos da intelligeneia ", "a que, vivera do passado, julgando-se 
sempre grande pelas descobertas da sciencia, por que lhe devia a .sua pros­
peridade material, mas não se apercebendo de que deixava imprudente­
mente exgortarem-se-lhe as fontes " 
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Elle foi o primeiro a mostrar os enormes progressos da Allemanha 
a este respeito, emquanto que a França, " enervada pelas revoluções, sempre 
occupada na procura estéril da "melhor forma de governo, descuidava-se 
dos seus estabelecimientos de ensino superior". 

Mas as verdades, dis$e-o*Pégny, propagam-se horizontalmente. E é por 
isto que, sem duvida, cada nação, cada período, cada grupo humano, cada 
indivíduo não adquire experiência sinão á sua custa, e as "licções da 
historia", como a palavra dos sábios, são d'uma vacuidade desesperadora. 

* * * >s. 

Na época em que Pasteur abordava, entre os fabricantes d'alcool' de 
Lille, o problema da fermentação e dos fermentos ,este era considerado 
por Berzelius e Liebig um d'esses domínios fechados onde explicações exa-
ctas,, como a catalyse, se avisinhavam das da decomposição das matérias 
azotadas, agindo como primum movens do phenomeno, algo de mieta-
physico. 

Pasteur descobriu quasi ao mesmo tempo o verdadeiro mecanismo da 
fermentação lactica e da fermentação alcoólica. 

Não viu, é certo, embora o tenha procurado, como esta ultima pôde 
effectuar-se só pela zimase da levedura triturada, zimase que devia" ser 
extrahida por Büchner, mas que Berthelôt tinha nitidamente adivinhado 
e Claude Bernard, parece, igualmente pressentiu. 

Não ha quasi nada na obra de Pasteur sobre os. fermentos solúveis; 
para elle, fermentação e vida eram sempre correllativos. Finalista e prò-
íunndamente espiritualista, não ia — elle que era tão severo para as par 
lavras — até desvendar o velho fetiche da vida — matéria viva, para vêr 
se não se occultava, debaixo desta fachada verbal, algo d'accessivel aos 
seus métodos. 

Más, como sempre, quer descubra e cultive o primeiro bacillo lactioo, 
quer semeie levedura sobre meio synthetico não azotado, lobrigando a 
glyceriha e o ácido succinico como sub-productos da • fermentação alcoólica, 
quer isole os fermentos da doença dos vinhos, das cervejas e dos vinagres, 
e mostre os remédios a se lhes opporem, sempre as suas experiências foram 
decisivas. 

Principalmente, percebendo-lhe o alcance "Ilimitado, soube elle, fora. 
de toda a duvida, que acabava de descobrir um mundo, mais, envolveu-o 
e o dominou immeddatamente; ao mesmo tempo que as conseqüências 
que transformaram de facto (nunca será dicto demais ) as in­
dustrias de fermentação viu as applicações biológicas e médicas e todo o 
immenso papel dos microorganismos no mundo. Mas, depois d'estes ahhe-
los habituaes onde o inspirado e, talvez, o poeta, entregavam-se á intui­
ção prophetica, renascia o experimentador, jamais satisfeito, censurando-
se com uma exigência e .um «rigor imipiedosos, 

" Le plus grands déreglemient ed 1'esprit est de croire les chose parce 
qu'on veut qu'elles soient". 

;* * * 

Os fermentos figurados levaram Pasteur directamente á questão da 
geração expontânea. E' supérfluo lembrar aqui este episódio tantas vezes 
referido, esta lucta épica entre sábios egualmente convictos sobre um ponto 
que nos parece, a força d"evidencia, umfa moeda gasta e sem relevo. Toda­
via, a sua importância é capital, principalmente porque elle obrigou se­
guramente Pasteur a exgottar o thema, polil-o de qualquer parcella de 
duvida. N o caminho por onde se metteu, cheio d'escurídades e insidias,. 
era-lhe necessário ter, por traz de si, esta completa certeza adquirida, esta 
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prova sem falhas, levantada como um muro de crystal que ficou e será 
sempre um modelo d'experimÇntação, "de lógica, de bom senso, desde o 
dia em que filtrou em tecido de algodão* poeiras aéreas até o outro, em 
que trouxe do Jura á Academia das Sciericias, uvas cultivadas em estufa, 
envolvidas n'algodão em rama, e cujo summo era estéril na ausência de 
levedura. 

São as conclusões de Pasteur inatacáveis na sua extrema conseqüên­
cia, isto é, o ápparecimento do .primeiro ser vivo a partir dos seus bio-
.elementos formadores? Pasteur, a quem as grandes questões não enti-
biavam, que mergulhou, mau grado Biot e Dumas, nos fumos inconsis­
tentes da hecterogenia; não quiz propor-se esta interrogação inicial. Parece 
que sempre teve viva repulsa a toda especulação pura, sem lugar para 
a experiência. 

Pasteur ia encontrar na moléstia dos bichos-da-seda a primeira ap-
plioação das suas opiniões sobre os micro-organismos pathogenicos. 

Foi levado a estudar a pebrina pelo convite premente do grande chimi-
co J. B. Dumas, senador pelo Gar.d, que tão> .completamente ó advinhou 
e o sentiu o -único homem capaz de resolver um problema cuja eminên­
cia e difficuldade eram attestadas pela ruina total de vários departa­
mentos, i 

Fabre conta, nos seus Souvenirs entomologiques o primeiro contacto 
de Pástetir com os bichos-da-seda, a cujo respeito elle mostrava a mais 
completa e ingênua ignorância. 

Os " corpusculos" da pebrina ^ram conhecidos desde muito, mas 
nesta época em que a sciencia dos infinitamente pequenos não tinha 
ainda nome, a Microsporidia não era distineta dos outros micro-organis­
mos; fazia parte destes limbos chaoticos ohde sé encontrava outróra, o 
grupo dos venries, por exemplo, e que toda a sciencia da natureza 
arrasta consigo, ainda hoje. 

A' pebrina misturavani,~se as outras calamidades da criação seri-
cicula, em particular a moléstia do bkho-da-seda, da qual Pasteur logo 
separou os "vibmões". 

E soube então que' triste coisa é querer se fazer bem aos homens, 
máu grado elles mesmos, (o que, aliás, é regra). 

A's dificuldades experimentaes, resultantes da completa novidade 
do objecto, da periodicidade e pouca duração dos phaiomeíuos, da com­
plexidade da moléstia, juntaram-se atribulaçÕes de toda a sorte — luto in­
timo, um ataque grave de paralysia em 1868 e, principalmente, a ignorân­
cia, a rotina, a desconfiança invencível dos camponezes , que três vezes 
seguros, ainda não adoptavam uma novidade si não lhes era offerecida nas 
mãos. 

São os mesmos factores que vêm acabar neste paradoxo afflicto 
d u m paiz (essencialmente agiricola,, com a população em descresciimo. 
velhos em. maioria e que, em 1922, não chega a produzir o necessário 
para viver. Taes resistências, os ciúmes mesquinhos dos curandeiros con-
currentes, a má fé calumniosa dos negociantes graine ameaçados na 
sua ataraxia, tudo isto, certamente contrariava profundamente* Pasteur 

Sabemos como, cinco dias depois (d'acabadas as pesquizas, estabeleceram 
se o modo e as circuinstancias de contagio, a 'inocuidade das borboletas 
S nun coito com u m . í corpusculoso o caracter felizmente parcial da 
infestação duma postura corpusculosa, (o que permittiu salvar as bellas 
raças indígenas, tao superiores ás outras) e, emfdm o methodo elegante e 
seguro da gramage, cellular que elle teve que acceitar como tal, apezar 
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da introducção do microscópio, esse instrumento diabólico, n'uma indus­
tria tradiccional e empírica. 

Pasteur certamente salvou da ruina total e rápida o que podia salvar' 
se da sericultu-ra no Ocoi/dente. Não dependeu d'elle que as immensas 
plantações de amoreiras arrancadas, fossem replantadas, e que as industrias 
das celluloses tomassem o desenvolvimento que lhes conhecemos? 

Como acontece muitas, vezes, foi no estríangeiirlo que Pasteur viu 
a mais enthusiastica justificação do seu methodo, no magnífico estabele­
cimento Susani, ao pé de MJilão. 

O estabelecimento trazia o seu nome, do (mesmo modo que, na Dinar 
marca, o busto de Pasteur oecupava o lugar dMionra na maior cervejaria 
de Copenhague. 

?K ¥ SC 

Entrementes, atravéz de mil polemicas, Pasteur conseguia firmar a 
sua "doutrina dos germens" sobre bases experiinentaes de tal ordem, que 
se tornava uma sciencia nova para a qual se voltavam todos os olhares. 
U m a ultima troca de idéias com o Dr. Bastian permittira esclarecer o 
papel dos esporos bacterianos e fixar, qiiasi definitivamente, a technicá 
da flambagem e esterilisação. A Bacteriologia compunha, cada dia, o 
seu vocabulário; abandonava os termos antigos, obsoletos e, agora com 
uma pleiatíe de discipulos decididos, que por sua vez se tornaram, állus-
trés, Pasteur podia ir por deante, mergulhando em'terras desconhecidas. 
O mesmo perigo nacional que o expedira á Provença, ao pé dos seriei -
cultores, rémetteu-o á Beance aos " champs maudits ", onde o gado meudo 
morria de carbúnculo. Nomeado, em 1873, pela Academia de Medicina, 
sócio livre — pelo voto da maioria, contra candidatos dos <quaes nem o 
nome a minguiém mais oooorre — lá encontrou na exuberância do seu 
"imperialismo", a medicina tradicional, oracular e doutrinaria que, apesar 
dos homens ide primeira ordem, clínicos e philosopihos, morria, por assim 
dizer, de consumpçãio dentro das suas doutrinas antiquadas. 

'Certo, a douta assembléa não o calculava ou suppunha-o confusa-
meníte, quando Pasteur transpoz pela primeira vez o limiar do ridículo 
templo néo-grego da rua dos Santos-Padres, que acabava de receber no 
seu seio um iconoclasta como a medicina jamais conhecera outro, e que 
dieyia reconstruir, mais ou menos inteiramente, o mais antigo, magestoso 
e freqüentado edifício! 

Por esta época, ViUemin e Davaine, um com o "vírus", pressentido 
da tuberculose, o outro com a sua " b̂ rteridia", carbunçulosa, eram ou­
vidos, porem violentamente combatidos. Mas... haverá utilidade em lembrar 
estas coisas, cem vezes proclamadas: a» infecções purulentas, verdadeiras 
fatalidades, cujo único preservativo era um acaso feliz; as operações sò-. 
bre as viceras, tidas por sinistro humorista, "como attribuições de quem 
andasse por aqui a auxiliar o dedo do destino"; os desastres das materni-
dades; as epidemias mortíferas e inexoráveis? 

r 
* * * i 

Pasteur, abordando o estudo do carbúnculo, com sua technicá já 
aperfeiçoada, elucidou depressa, por repiques suecessívos em meios 
artificiaes, o que a " bàcteridia " de Davaine ainda apresentava de incerto, 
particularnuente o papel do seu esporo, que tinha induzido Paul Bert 
a erro; elle dissipou sobretudo, còm sua maestria habitual, a grande 
confusão provocada pela presença do vibrião septico, descoberto por 
elle e insuspeitado por seus predecessores. 



— 8 — 

E' preciso Iêr, em René Vaílery-Radot, as paginas tão completas 
e pittoresoas sobre este grande período da era pastoriana, em que os 
vaticinios dos velhos mestres escandalisados se misturavam aos ataques 
sem tréguas de experimentadores concurrentes. 

Importunado, fatigado, em perenne tensão, Pasteur respondia a 
todos, accumtilava experiências, desafiava os adversários no seu próprio 
campo, transformando a Aacademia em sala de autópsia, arrebatando pouco 
a pouco em lucta renhida, as convicções, depois o enthusiasmo aos seus 
mais encarniçados contradictores. 

Eil-o emfim, em Chartres com Chamberland, que devia morrer tão' 
jovem e com aquelle que seria o dr. Roux. 

Nesse Ínterim, descobrira o streptococco, tendo mostrado seu. 
papel eminente na. infecção puerperal e. indicado, incisivamente, como 
as maternidades poderiam e deveriam deixar de ser o «que eram: as 
ante-camaras da morte, o "lasciate ogni speranza" das infelizes que 
a ei Ias recorriam. Estudando, com o seu universal furor de aprender, 
a cholera das gallinhas, elle descobre, não só o micróbio causai, 
mas — e sobretudo — o grande ifacto de attenuação do vírus. Appli-
cando-o logo ao estudo do carbúnculo, conseguiu, cultivando a bacte-
ridia na temperatura limite, transformal-a em vaceina. 

Levou então a descoberta ao conhecimento da Academia de Scien-
cias, ern 28 de fevereiro de 1881, em me.moravel cornimiunicação, na qual 
estabelecia tjodos os pormenores da attençao e da volta da virulên­
cia, por passagens suqcessivas. 

Vieram, immediatamente depois, as celebres experiências de Ponilly 
le-Fort, onde "diante de u m programma que não dava lugar a retira­
das" a Sociedade da Agricultura de Melun punha a disposição de Pasteur 
sessenta carneiros. . -

Sem indagar se .no areopago agrícola então reunido, mais de um ci­
dadão havia que desejasse secretamente o fracasso, Pasteur investiu 
sem hesitação e, conforme seus hábitos, que davam aos successos uma 
força -irresistível, prophetisou o resultado das provas. 

Estas seriam a respeito,* não só da sobrevivência dos carneiros 
vaccmados e depois severamente innoculados, árias também da morte 
dos animaes conservados (presos sobre o chão onde haviam sido enter­
rados cadáveres de carbunculosos. 

Pasteur havia, com effeito, elucidado o papel das minhocas no 
transpiorte para a flor da terra, dos esporos intactos e virulentos da 
bacteridia. ^ 

Não sem perfídia, convidaram Pasteur a se lembrar da Rocha 
Tarpeia... * 
,., ° Próprio Colin, .negativista^ão se achava entre os menos per-. 
nãos. i-or sua mstigação, as inoculações dos animaes vaccinados 
loram ifeitas com requintes de qualidade e quantidade. Pasteur, 
longe de toda contigencia humana em momento decisivos como estes 
acceitou-as sem restricção. , -

Os dias que se, passaram foram dieios (coisa curiosa para este 
crente e propheta,) da mais angustipsa anciedade. 

Sjaoe-,se como foi ã experiência. 
Repetida perto de Ohartres com sangue virulento retirado logo após 

a morte, deu os meamos resultados. 

' ' ' f 
* * • 

Mudaram-se os ventos. 
O Congresso Medico de Londres, no mesmo anno (1881), foi para 

Pasteur uma espécie de viagem triumphal-
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Elle já havia recebido; aliás, em França, alem das muitas zombadas 
gratuitas dos estultos, um testemunho que adquire singular valor em um 
paiz onde a resposta invariável a toda obra scientifica é que " não 
ha verba" 

Pasteur fora subsidiado, a título de recompensa nacional por uma 
renda de 12.000 francos, mais tarde elevada a 25.000. 

De toda a parte* as cidades e as associações reconhecidas, ria 
febre desta bella época, rendiam-lhe homenagens. 

A Academia Franceza reeebia-b por sua vez, e foi Renan quem 
lhe deu as boas vindas, numa dessas sessões, puro gozo do espírito, em 
que a lingua franceza parece tão bella-

A Academia de Sciencias, emfim, acabava de conferir-íhe solem-
nemente a medalha de Dubois, cunhada com sua effigie. 

E m Genebra, onde encontrara Kocri, seu tenaz adversário; em 
Edimburgo, por occasião do terceiro centenário da velha Universida­
de, cercaram-no longas, universaes ovações. 

Mas este magnífico e.eomo delirante renome devia ser ultrapas­
sado, se possível, pelos trabalhos de Pasteur sobre a raiva, trabalhos que 
elle abordou talvez com maior predilecção. 
• Pasteur, que.já tinha estado ás voltas com os micróbios invisíveis, 
por occasião dos seus ensaios sobre a vaceina da ;peripneumonia dos 
bovideos, estava, pela segunda vez, em -presença de u m ultra-virus. 

Cabe-lhe. o extraordinário mérito de ter * averiguado após innumeros 
ensaios sobre a baba e o sangue, que o virus era nevrotropo e, sendo 
necessário recorrer a esta via insólita de inoculação, completamente 
nova, creou-lhe pouco a pouco toda a technicá, a começar pela trepana-
ção, promovida, pela primeira vez sem duvida, a methodo corrente' de la­
boratório. 

Perante este microorganismo invisível. presentido mas não visto, 
refractario a todos os methodos de cultura, Pasteur achou ainda, 
para o virus o que representava, na época, verdadeiro desafio á experi­
mentação — o methodo que consistia em fazer diversas passagens em 
Systhemas nervosos suecessivos, até a obtenção de um virus fixo 
muito virulento, de curto período de incubação, completando como 
.sempre, a descoberta com a do methodo inverso, de attenuação, que 
fazia do virus uma vacema. 

O Congresso de Compenhague, em 1884, dedicou-se vibrante 
e exclusivamente a esses magestosos resultados. 

Vieram depois os laboratórios de Villeneuve-L^tang, depois a 
data decisiva em que o pequeno alsaciano Méister recebe a primeira 
iiioculação antirabica, a do pastor Jupille, dos russos de Smolewsk e, 
emfim, facto capital, a fundação, por subscripçãó publica, do Instituto 
Pasteur (para o qual o tzar havia contribuído com cem mil francos). 

As polemicas apaixonadas provocadas pelo tratamento da raiva 
foram! as ultimas.. E m 1888, Pasteur, abatido por novos aceesos de 
paralysia, viu-se obrigado a demittir-se do cargo de secretario perpetuo 
da Academia de Sciencias. 

Teve ao menos, a alegria de assistir á inauguração da - Casa 
que sonhara toda a vida, e de viver o bastante para vel-a engrande­
cer a sua obra. 

Morreu em 28 de Setembro de 1895. 

DR. COUTIÈRE. 


